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“Buscai, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas

” (Mateus 6:33)
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A cigarrinha do milho, D. maidis (Figura 2), pertence à ordem Hemiptera e à 

família Cicadellidae (TRIPLEHORN; NAULT, 1985). Este inseto é de pequeno porte, medindo 

entre 3,7 e 4,3 mm de comprimento. O desenvolvimento de D. maidis é hemimetábolo (ovo-

ninfa-adulto) (WAQUIL, 2004). A fase de ovo dura cerca de nove dias, o estágio ninfal dura em 

torno de dezessete dias, sendo que cada fase ninfal dura em média três dias (WAQUIL, 1999) e 

os adultos chegam a viver de sete a oito semanas a uma temperatura de 26 °C, podendo chegar 

a quinze semanas (NAULT, 1998). As ninfas são de coloração palha, com manchas escuras no 

abdômen e olhos negros. Os adultos possuem duas manchas pretas circulares na parte dorsal da 

cabeça e apresentam duas fileiras de espinhos nas tíbias posteriores (TRIPLEHORN; NAULT, 

1985). 

–
Fonte: Próprio autor.



D. maidis tem como principal hospedeiro para alimentação e reprodução as 

plantas do gênero Zea, especialmente o milho, além de espécies anuais ou perenes de teosinto, 

sendo considerada monófaga (WAQUIL, 2004). A migração entre plantas é sua principal 

estratégia de sobrevivência, já que não apresenta diapausa (OLIVEIRA; LOPES; NAULT, 

2013). Outras plantas da família Poaceae podem contribuir para a sobrevivência temporária da 

cigarrinha-do-milho em áreas recém-colhidas, permitindo sua permanência por alguns dias. 

Culturas como milheto, sorgo e braquiária podem servir como abrigo transitório para o inseto 

até que ele encontre hospedeiros ideais para se alimentar e se reproduzir (SABATO et al., 2018). 

Essa praga também pode ser encontrada em Tripsacum e Euchlaena (WAQUIL, 2004).

Com aparelho bucal sugador, alimenta-se da seiva elaborada das plantas, 

preferencialmente nos cartuchos do milho, sendo um dos principais vetores do CEM 

(TRIPLEHORN; NAULT, 1985; ZURITA et al., 2000). O inseto ataca as plantas desde a fase 

de emergência até o pendoamento (VE – VT), com maior severidade nos estágios V2-V3, 

quando as plantas são mais jovens (WAQUIL, 2004). Ao observar a folha do milho contra a 

luz, é possível visualizar os ovos translúcidos da cigarrinha, com cerca de 0,2 mm. Geralmente, 

a cigarrinha do milho permanece inerte enquanto se alimenta, mas se move rapidamente quando 

perturbada, deslocando-se lateralmente sobre a planta. As fêmeas depositam seus ovos no 

mesófilo das folhas, preferencialmente perto da nervura central, e são geralmente maiores que 

os machos (WAQUIL, 2004; ÁVILA et al., 2021).

Algumas características de D. maidis, como seu elevado potencial biótico e a 

capacidade de migração a longas distâncias, favorecem infestações em lavouras de milho 

(OLIVEIRA, 2000). A cigarrinha pode colonizar desde campos recém-germinados até o 

florescimento, acompanhando a progressão das gerações do inseto e a entrada de outras 

cigarrinhas adultas, especialmente quando há plantas adultas nas proximidades, como milho 

tiguera (LEGRAND; POWER, 1994; OLIVEIRA et al., 2015).

O milho voluntário, também conhecido como milho tiguera ou guaxo, refere-

se a plantas de milho que emergem espontaneamente a partir de grãos perdidos durante a 

colheita anterior. Essas plantas atuam como uma ponte verde, permitindo a sobrevivência de 

pragas e patógenos durante a entressafra. No caso da D. maidis, o milho tiguera serve como 

fonte de alimento e local de reprodução, facilitando a manutenção e disseminação dos 

patógenos associados ao CEM (SABATO et al., 2018). A presença contínua dessas plantas no 

campo contribui para a perpetuação do inóculo, aumentando o risco de infestações nas safras 

subsequentes. Portanto, é fundamental implementar estratégias de manejo que visem a 

eliminação do milho tiguera durante a entressafra, como a dessecação antecipada dessas plantas, 



para interromper o ciclo biológico da cigarrinha e reduzir a incidência de doenças no milho 

cultivado posteriormente (COTA et al., 2021).

Não apenas a cigarrinha do milho tem sido associada à transmissão dos 

patógenos do CEM, atualmente, a cigarrinha africana Leptodelphax maculigera Stål, 1859 

(Hemiptera: Delphacidae) vem sendo estudada como um possível vetor desses mesmos agentes, 

devido à detecção molecular de Spiroplasma kunkelii, Candidatus Phytoplasma asteris, Maize 

rayado fino virus (MRFV) e Maize striate mosaic virus (MSMV) em populações dessa espécie 

no Sul do Brasil (Canale et al., 2023; Stürmer et al., 2024). Essa cigarrinha foi registrada pela 

primeira vez no Brasil por Ferreira et al. (2023), no estado de Goiás, e desde então já teve sua 

presença confirmada em regiões produtoras de milho nos estados do Paraná, São Paulo, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Minas Gerais (Bortolotto et al., 2023; Canale et al., 2023; Silva 

et al., 2025). Embora possa ocorrer também em outras gramíneas, sua presença recorrente em 

áreas de cultivo de milho levanta preocupações quanto ao seu papel epidemiológico. A espécie 

apresenta características morfológicas que permitem sua diferenciação de outras cigarrinhas, 

como o clípeo com mancha preta, pedicelos antenais dilatados e esporões visíveis nas tíbias do 

terceiro par de pernas (Stål, 1864). Apesar de ainda não haver comprovação experimental da 

sua capacidade de transmissão, o conjunto de evidências atuais justifica o monitoramento 

contínuo e o aprofundamento de estudos sobre sua bioecologia no agroecossistema do milho.

As doenças que compõem o CEM foram relatadas no Brasil na década de 

1970 e, ao longo dos anos, sua importância aumentou devido às mudanças nos sistemas de 

cultivo e à intensificação da cultura, especialmente pela expansão do milho , que 

prolongou a presença da cultura no campo, criando condições favoráveis para a manutenção do 

inóculo das doenças e a sobrevivência da cigarrinha do milho ao longo dos anos (OLIVEIRA, 

2002).
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inal do ciclo da cultura, expressas em kg ha⁻¹. 

𝑃𝑃 (%) =  (𝑃ܱ − 𝑃ܧ) 𝑃ܧ  × 100



ha⁻¹ em 2021/2022 a 10.623 kg ha⁻¹ em 2022/2023. Apesar das oscilações ao longo dos anos, 
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ha⁻¹, R$ 5.9181 ha⁻¹, 5.018 ha⁻¹, ha⁻¹, ha⁻¹

–



–



Londrina em R$ 6.155 ha⁻¹ (61,3%), Maringá em 

R$ 6.034 ha⁻¹ (53,8%), Guarapuava em R$ 4.207 ha⁻¹ (41,2%), Cascavel em R$ 4.634 ha⁻¹ 

$ 4.826 ha⁻¹ (44,4%) e Ponta Grossa em R$ 3.201 ha⁻¹ (30,4%).

de R$ 5.574 ha⁻¹, Maringá de R$ 3.270 ha⁻¹, Londrina de R$ 3.176 ha⁻¹ 

Cascavel registrou perdas de R$ 3.351 ha⁻¹.



de R$ 1.639 ha⁻¹, Cascavel de R$ 1.754 ha⁻¹, Guarapuava de R$ 1.538 ha⁻¹, 

Londrina apresentou a menor perda econômica, com R$ 999 ha⁻¹.







ia do CEM foi de R$ 5.063 ha⁻¹. Quando se 
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foram em média R$ 4.507 ha⁻¹ para o estado do Paraná, indicam que os danos causados pela 
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– Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz”, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2000.
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Projeto: “Ocorrência e etiologia do complexo de enfezamento em plantas de milho no estado 

do Paraná” (Eixo 1





–

–

1Utilizar sacos plásticos com dimensões aproximadas de 50X80 cm, que possibilite a vedação 
com fita adesiva posteriormente.


